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Resumo: O conhecimento local pode subsidiar pesquisas que visam o uso sustentável 
dos recursos genéticos. Nesta pesquisa, objetivou-se registrar o conhecimento local, 
identificar os usos e a percepção em relação ao extrativismo que os moradores de 
Borda-da-Mata (município de Canhoba), Alto Verde e Assentamento Modelo (ambas 
em Canindé), localizadas no Baixo São Francisco sergipano, fazem de quatro espécies 
arbóreas de importância econômica para o Estado, juazeiro (Ziziphus joazeiro Mart.), 
canafístula (Cassia grandis L.f.), jenipapo (Genipa americana L.), e mulugu (Erythrina 
mulungu Mart.). Para isso aplicou-se um questionário semiestruturado que abordava o 
uso das plantas e a percepção dos moradores em relação à diminuição do número de 
indivíduos nas últimas décadas. A maioria dos entrevistados informou utilizar o suco do 
jenipapo no combate à anemia, o juazeiro como medicamento para caspa e escovação 
dentária, a canafístula no combate à gripe e o mulungu como calmante. Nas três 
localidades, os entrevistados perceberam a redução de indivíduos de juazeiro e 
canafístula. Para o jenipapo notou-se um acréscimo de indivíduos em Borda-da-Mata, 
devido à ação de recuperação florestal nas margens do rio, e um decréscimo nas demais. 
Para o mulungu, no Assentamento Modelo indivíduos foram retirados por trazerem má 
sorte e para construção de estradas. A região de Alto Verde nunca foi rica em mulungu, 
não sendo percebida alteração na paisagem. Constatou-se usos semelhantes para as 
espécies nas três localidades o que demonstra a necessidade de realização de ações de 
recuperação florestal aliada ao uso das espécies, pois fatores culturais podem influenciar 
na manutenção destas. A percepção da diminuição do número de indivíduos pode ser 
utilizada como indicador de escassez dos recursos genéticos na região. 
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